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Comunicação Científica 

Ocorrência de Be,nisia argentifolii Bellows & Perring (Homoptera: 
Aleyrodidae) no Distrito Federal 
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Occurrence of Bern,sia argenlitoii Bellows & Perring (Honioptera: 
Aieyrodidae) in the Federal District, Brazil. 

ABSTRACT - Populations of whileflies l9rstly collected in July 1993 associ-
ated with cahbage and tomato cornmercially grown in the Federal District 
were identified as Bernisia argentioIii Bellows & Perring. To this date the 
silverleafwhitefly has heen collectcd in other cuitivated crops such as nianihot 
and string-hean, and a weed, Euphorbia heterophila. This is the first record 
of the species in the agricultural region of the Federal District, Brazil. 

KEY WORDS: Insecta, sweet-potato wliilefly, silverlcaf whitelly, tomato, 
cabhagc. 

Uma revisão extensa sobre insetos do 
género Beinisia preparada por ('aba llero 
(1993). atribuiu a Bondar (1928), no Brasil 
em 1923, o primeiro estudo com mosca-
branca na Região Ncotropical. O inseto, que 
normalmente ocorre em baixas populações. 
está associado com plantas daninhas e 
cultivadas, às quais transmite viroses, cofio 
o mosaico dourado no feijoeiro (Lourenção 
& Nagai 1994). Devido ao crescimento 
populacional considerável da praga, nota-
damente em hortaliças e ornamentais no 
Estado de São Paulo a partir do verão de 
1990/91. Meio (1992). alertou para a 
presença de uni novo hiótipo da mosca-
branca no país, possivelmente introduzido da 
Europa ou Estados Unidos da América pela 
importação de plantas ornamentais, 

Na América do Norte, a literatura dis-
ponível indica a presença da mosca-branca 
como praga secundária na Flórida em 1894.  

e lia Califórnia em 1920. A partir de 19860 
inseto foi observado causando danos em 
estufas de produção de poinsetti . Euphorhia 
/)ukllerri/na na Flórida (Perring,  e! ai. 1991). 
Segundo Parrella e! ai. (1992). nesta década. 
a espécie se mostrou altamente resistente aos 
inseticidas tradicionais comumente utilizados 
no seu controle, independente do sistema de 
cultivo ou espécie botânica hospedeira. 

Diferenças na biologia e comportamento 
entre essa espécie e populações de B. tabaci 
conhecida, levaram alguns autores a denomi-
narem o biótipo de interesse de "raça B". "poin-
seltia strain" ou ainda "espécie nova", sendo a 
antiga B. tabaci chamada "espécie velha", "raça 
A" ou "cotton strain". Foi atribuído à "raça B" 
danos observados no Imperial Valley, 
Califórnia, da ordem de 111 milhões de dólares 
no ano agrícola de 1991-92 (González ei ai. 
1992). Buckley (1991) citou a "raça poinse-
ltia" em San Diego, ressaltando sua alta 
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resistência aos inseticidas e hábito polífago. 
Atualmente a mosca-branca é um problema 
grave em uma série de cultivos de importância 
econômica como: algodão. Gosspiuin spp, 
fumo. !Vicotiana tabacum, feijão. Phaseo/us 
111/garis, tomate, Lyco- perxic(m esculen tom e 
melão. Cucumis indo, além de plantas 
ornamentais, tanto causando danos diretos ou 
como vetora do geminivirus na Guatemala, El 
Salvador, Honduras, Nicarágua, Costa Rica, 
República Dom i- n cana. C'olômbia, Equador 
e Bolivia, (Anderson 1993, Cabailero 1993). 
Outros nomes comuns que aparecem na 
literatura científica são: "mosca-branca-da-
folha-prateada" (si]verlcaf whitefly): "colônia 
Flórida": "raça Flórida": "raça poinsettia" 
"mosca-branca poinscttia": hiótipo "13" e "raça 
13" (Perring e! ai. 1993: Beliows cl ai. 1994; 
l-Icinz & Parrella 1994). Aparen- temente esta 
espécie está ocorrendo em outras regiões 
brasileiras (Lourenção & Nagai 1994). 

Bel lows e! ai. (1994) demonstraram que 
Remisia aigcntifhlii Bel lows & Perring, é 
distinta de B. iaôaci ((iennadius) através 
de ensaios de cruzamentos e comportamento 
de acasalamento intraespecífico e intercs-
pecífico, análise de frequência de alozimas. 
e análise de DNA. complementados por 
avaliação morfológica. Os autores basearam 
a descriçào da nova espécie em características 
morfolõgicas e de a]ozimas (Beliows ei ai. 
1994). 

Dc acordo com Salguero (1993), a mosca-
branca apresenta ampla distribuiçào em toda 
a região tropical, e pode causar três tipos de 
danos: sucção direta; vetor de viroses, e o 
aparecimento de fumagina, devido às ex-
ereções açucaradas. Em tomate industrial. 
Alvarez c't ai. (1993) relataram os seguintes 
danos: clorose, nanismo e encrespamento das 
folhas, pouca Iloração e Irutos com áreas 
descoloridas e redução de graus brix. 
Lourenção & Nagai (1994) mostraram com 
excelente resolução os danos cansados pelo 
inseto em ahohorcii-a, Cucurbila /IU1XI/1l(1, 

Solanwn i'iarton, tomate e poinsetia. 
São hospedeiros preferenciais da mosca-

branca: leguminosas (feijào, feijão de vagem, 
P iuigaris), algodão. cucurbitáceas (abo- 

brinha, melão e chuchu, Secchium editie), 
mandioca, brássicas (principalmente repolho, 
Brassica oleracca var. capita(a). solanáceas 
(jiló, Suianum gim, berinjela, 5. md/ontena. 
fumo, pimenta Cupsicuinf»uíescens, tomate, 
pimentão. C. annuun), alfuce, Laciuca .vatii•'a 
e quiabo, Ahelinosc/ius cscuierum, bem como 
ervas daninhas e plantas ornamentais (Meio 
1992, C'aballero 1993). Sabe-se que o com-
plexo "mosca-branca" coloniza plantas de 29 
familias botânicas, de anacardiáceas a imil-
váceas e verbenáceas. Ervas daninhas como 
o picão. Bidens pilosa, j oa-de-capote, 
Nicandra phvsaiodes. amendoim bravo e 
datura, Datara siramonium são excelentes 
hospedeiros da mosca-branca, que já foi co-
letada inclusive em gramíneas como o milho 
e muitas compostas (MeIo 1992. Cahallero 
1993, Hilie&Arholeda 1993). Em São Paulo, 
Lourenção & Nagai (1994) verificaram 
infestações severas de mosca-branca em 
hortaliças: tomateiro, brócolos. B. o/cracea 
var. ita/ica. berinjela e aboboreira (associado 
com o prateanlento das folhas): em plantas 
invasoras: Sida r/iomhifoiia, Soncluis 
oleraceus, S. i'iarum, e Ipomoca acumina!a: 
em ornanientais: crisântemo, Chrt'sani/ienuon 
tnaxilnwn e PO1Se1. 

Em junho de 1993. observou-se no Centro 
Nacional de Pesquisa de 1-lortaliças/EM-
BRAPA. localizado no Distrito Federal 
plantas de tomate para processamento i ndus-
trial apresentando sintomas de geminivirus 
semelhantes áqiicles descritos por Alvarez 
(1993). Centenas de exemplares de mosca-
branca coletados de colônias associadas com 
repolho e outros coletados diretamente em 
tomate, foram preparados e enviados para 
identificação à Dra. J. K. Brown, Depar-
tamento de Ciências de Plantas, Universidade 
do Arizona, Tucson, Arizona. EUA, em julho 
de 1993. Os resultados obtidos pela Dra. 
Brown (con firmados pelo Dr. R. GilI ) iii-
dicaram tratar-se do biõtipo B. B. aigenri/iiü. 
sendo que a identificação foi baseada em 
análises sobre ausência de setas ASMS 4. 
Essa identificação foi conclusiva sendo 
dispensada a análise de DNA dos exemplares. 
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Nào há dúvida de que o hiátipo B. 8. ar-
genti/iIii, invadiu as áreas cultivadas do 
Distrito Federal, porque desde então, a 
espécie tem sido observada colonizando 
outras es- pécies vegetais, como: Euphorhia 
hete- roph fia. amendoim-bravo, Manihot 
escu/enta, mandioca, e I'/,a.reoIzo ia/garis. 
feijão-de-vagem. Trata-se do primeiro 
registro desta espécie na região agricola do 
Distrito Federal. 

Em avaliações conduzidas em 1995. 
observou-se em plantios comerciais que até 
80% de plantas de tomate para mesa apre-
sentavam sintomas de viroses causadas por 
mosca-branca. Em principio, baseado na 
observação de sintomas, há variabilidade 
genética no género Lrcopersicon para 
resistência à virose transmitida pela mosca-
branca. Ensaios em andamento, mostram que 
algumas cultivares de tomate apresentam 
menor expressão de viroses do tipo gemi-
nivirus, com amplitude de 4-40% de plantas 
Com sintomas. Neste ensaio, constatou-se de O 
a 24 ninfas /10 plantas. e O a 6 adultos/lO 
plantas. Entre 'as plantas hospedeiras do inseto 
no Distrito Federal, a mandioca e o amen- doim-
bravo apresentaram entre 30-100 ninfas/folha 
com relativamente poucos adultos, enquanto 
que plantas maduras de repolho apresentavam 
colonias muito numerosas com mais de 100 
n iníuis/adultos/folha. 
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